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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/07/2025
Posto: Cidade do México/México
Palavras-chave: suco de laranja, concentrado, não concentrado, não congelado, congelado
Responsável: Adriane Reis Cruvinel

SUCO DE LARANJA NO MÉXICO:
OPORTUNIDADE ESTRATÉGICA PARA

AMPLIAR A PRESENÇA BRASILEIRA, MESMO
COM TARIFAS

SUMÁRIO:
Apesar das tarifas de 20%, o Brasil já atua como fornecedor de suco de laranja ao
México, com destaque no segmento congelado. Nesse mercado (NCM 200911), lidera as
importações com 30,6% de participação e preço competitivo frente aos EUA e Costa
Rica. Já no segmento não congelado (NCM 200912), sua presença é marginal (0,89%),
apesar do preço inferior ao dos EUA. Há potencial expressivo de expansão nesse nicho,
com atenção a entraves logísticos e regulatórios. A coordenação entre setor produtivo e
governo pode fortalecer a inserção brasileira. O México representa uma oportunidade
concreta de crescimento estratégico para ambos os tipos de suco.
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Apesar das tarifas de importação de 20% estabelecidas pelo México, tanto para o suco
de laranja congelado como o suco de laranja não congelado, o Brasil tem se posicionado
como provedor desse produto.

Com base em dados sobre as importações mexicanas de suco de laranja — NCM
200912 (sem congelar) e NCM 200911 (congelado) — é possível identificar
oportunidades concretas de expansão das exportações brasileiras para ambos os
segmentos, com diferentes estratégias comerciais.

Suco de Laranja Sem Congelar (NCM 200912)

Panorama atual:
· Total importado: US$ 18,87 milhões | Volume: 9,7 milhões de litros
· Estados Unidos dominam: 96,52% de participação (US$ 18,2 milhões)
· Brasil: participação marginal de 0,89% (US$ 168 mil | 104 mil L)
· Preço médio Brasil: US$ 1,615/L vs EUA 2,007/L

Análise estratégica

O Brasil tem margem para crescer sua participação neste mercado, especialmente ao
oferecer preços mais competitivos. Apesar do valor por litro do Brasil ser inferior ao dos
EUA, ainda é mais alto que o da Espanha, principal concorrente secundária.
Os possíveis pontos de atenção à posição brasileira no comércio podem estar
relacionados a barreiras logísticas e possivelmente comerciais ou regulatórias que
explicam a baixa penetração brasileira — mesmo sendo o maior exportador global de
suco de laranja.

Suco de Laranja Congelado (NCM 200911)

Panorama atual:
· Total importado: US$ 2,62 milhões | Volume: 386 mil litros
· Brasil lidera as importações: com 30,60% (US$ 803 mil) e o maior volume (169
mil L)
· Preço médio Brasil: US$ 4,73/L — mais barato que EUA (6,66/L) e Costa Rica
(9,36/L)

Análise estratégica

Neste segmento, o Brasil já é o principal fornecedor do México, em volume e valor. A
relação custo-benefício do produto brasileiro é visivelmente vantajosa. Isso demonstra
reconhecimento da qualidade e preço do suco congelado brasileiro, o que pode ser
explorado com mais profundidade para:
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· Expandir contratos com distribuidores locais;
· Consolidar posição frente aos EUA e Costa Rica;
· Explorar nichos (orgânico, NFC, blends), mercado que vem crescendo.

O México é um mercado estratégico com forte concentração nas importações de suco
dos EUA. O Brasil, já competitivo no suco congelado, pode consolidar e ampliar essa
presença, além de diversificar e crescer fortemente no segmento não congelado, onde
há uma lacuna clara a ser explorada. Uma política coordenada entre produtores, governo
e agentes comerciais pode viabilizar esse crescimento de maneira sustentável.
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